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1. Objetivo 
Verificar a produção de grãos do sorgo 
quando em cultivo consorciado com a 
Brachiaria brizantha cv. Marandu, submetida 
a períodos de déficit hídrico. 
 
2. Material e Métodos 
Feito na Embrapa Pecuária Sudeste no 
período de março a agosto de 2008. O 
delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso, com três repetições. Realizado 
primeiramente o plantio do capim no 
espaçamento de 0,20 m e posteriormente o 
sorgo AG 1018 com 0,80 m de 
espaçamento, a adubação de plantio foi feita 
apenas na linha do sorgo. O estresse foi 
aplicado cortando-se a irrigação até a 
umidade do solo chegar a 11%, para os 
tratamentos: testemunha, sem estresse 
hídrico (T1); estresse hídrico na germinação 
do capim (T2); estresse hídrico no 
perfilhamento do capim e iniciação da 
panícula do sorgo (T3); estresse hídrico no 
florescimento do sorgo (T4). Foram 
avaliadas: área foliar, área foliar específica e 
massa seca de folha, colmo, material 
senescente e grãos e número de grãos em 
5g de massa seca. Os dados foram 
analisados com o auxílio do pacote 
estatístico SAS (2002-03), a análise de 
variância foi feita utilizando-se o teste F e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey a 
5% de significância. 
 
 3. Resultados e Discussão 
Entre as variáveis avaliadas somente massa 
seca de grãos e o número de grãos em 5 
gramas de massa seca foram afetadas pelos 
diferentes períodos de estresse hídrico 
(tabela 1). 
 
Tabela 1: Massa seca de grãos em 1 m linear e 
número de grãos em 5g de massa seca de grãos. 
Trat. MS grãos/m linear Nº grãos em 5g MS 
T1 156,79 a 297 a 
T2 139,84 a 184 b 
T3 66,93 b 170 b 
T4 0,00 c 41 c 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não 
diferem entre si (Tukey, 5%). 
  
Os resultados obtidos mostram que o déficit 
hídrico quando acontece na primeira fase de 
crescimento da cultura, que vai da 
germinação até a iniciação da panícula (T2), 
provoca menos danos a planta do que na 
fase da iniciação da panícula até o 
florescimento (T3) e na fase que vai da 
floração a maturação fisiológica (T4). Estes 
efeitos podem ser atribuídos a uma 
resistência estomática aumentada e a uma 
redução fotossintética, além de uma 
desorganização do estado hormonal da 
panícula em diferenciação no T3 [1]. 
 
4. Conclusões 
Períodos de escassez hídrica podem afetar o 
rendimento da produção de grãos na cultura 
de sorgo, principalmente se este período 
ocorrer na fase de iniciação da panícula e 
florescimento da cultura de sorgo. 
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